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1. A chegada de Tupi

			Mil anos se passaram após o reconhecimento e decodificação do sinal de vida extraterrestre pelo sistema Varp. O sistema Varp interpreta sinais contidos em raios energéticos e conseguiu detectar sequências inteligentes em alguns raios que chegavam na Terra. Após diversos testes para averiguação dos conteúdos decifrados nos raios, a nave BRL Tupi foi lançada ao espaço. O lançamento foi realizado em 07 de setembro de 2348 com destino à Kepler-76b. O planeta todo estava atento para o episódio, pois aquele grupo iria até ao ponto de emissão daquele sinal inteligente vindo do espaço. Portanto, muitas questões humanas sobre sua própria existência, sobre a existência única do vasto universo, ou respostas a questões que ainda não eram de pleno domínio da humanidade poderiam ser esclarecidas. Os tripulantes foram desconstruídos e tiveram seus códigos genéticos e informações químicas mentais passadas para Tupi Data, foram enviados para a nave apenas os materiais que eram os compostos necessários para a reconstrução no espaço dos corpos e dos alimentos. O lançamento não foi como os anteriores, devido ao desenvolvimento da tecnologia Gravit, pois num certo momento a nave estava parada no chão e em alguns milissegundos estava na microgravidade, que na verdade é uma distância tão longe da Terra que o efeito gravitacional tende a quase zero. Era como se fosse teletransportada para o espaço. Por tradição, ainda se fazia a contagem regressiva para o lançamento, a filmagem da nave no seu local inicial e posteriormente imagens da nave já na microgravidade realizadas por naves que já estavam em órbita terrestre.

			Após o lançamento, a nave BRL Tupi realinhou a trajetória e seguiu em direção ao seu destino traçado. Foi um longo percurso em um enorme espaço de tempo e a nave BRL Tupi chegara próximo ao local da emissão dos raios: o conhecido planeta de Einstein que também recebia a denominação de Kepler-76b. 

			O sistema Varp, utilizado na BRL Tupi, foi desenvolvido inicialmente na Itália e reconhecia sequências inteligentes em raios energéticos aparentemente comuns. Foi uma enorme surpresa descobrir que raios luminosos que chegavam à Terra não eram apenas oriundos de explosões em estrelas e sim criados por alguns seres inteligentes. Ainda bem que a tecnologia de Dobra foi desenvolvida no grande “Paraguai Tec”. Após o declínio da China e da necessidade da nova potência mundial, o Brasil com componentes e tecnologias de última geração que não estavam sendo priorizadas pela terceira grande potência mundial, ALCA, oriunda da fusão da grande potência dos séculos XX e XXI: Estados Unidos da América com Canadá, México e todos os países da antiga América Central.

			A tecnologia de Dobra foi trazida ao Brasil logo após o domínio da tecnologia Aqua de geração de energia. Juntas essas duas tecnologias mudaram o mundo e com o domínio da força gravitacional, que também já estava na chapa, graças às teorias desenvolvidas no interior do Estado de São Paulo, teoria Gravit. A derrocada da China em 2341 e os investimentos Alemães nas novas tecnologias Varp, de Dobra e Gravit foram fundamentais para o grande salto tecnológico da humanidade. 

			A tecnologia Gravit é baseada no conceito “universo cebola”, ou seja, que o universo é semelhante a uma grande cebola com suas diversas camadas, e o observador, que está no interior do universo, fica na parte interna de uma camada da “cebola”, essas camadas se movem em direção ao centro de todas as camadas de forma contínua, sendo que todas camadas vão se aproximando do centro. Entre uma camada e outra existe um plasma energético que as conecta e se deforma no espaço formando um buraco, isso ocorre dependendo da quantidade de matéria que existe nessa posição do universo (maior força gravitacional). Essa deformação pode aproximar uma camada da camada anterior ou da camada posterior, dependendo de cada caso. Assim sendo, o plasma energético possui espessuras diferentes em posições distintas do universo, possibilitando a passagem de uma camada para outra. As camadas são como chapas marcadas do universo em tempos distintos (tempo x espaço diferentes). Dessa forma, ao se mapear as espessuras do plasma pode-se caminhar no tempo, navegando pelo plasma energético. 

			Para provar a veracidade da hipótese explicada, desenvolveu-se a tecnologia Gravit, que seria o inverso da deformação gravitacional, a molécula de água foi fundamental para sua criação, gerando uma tecnologia intermediária denominada Aqua. Em questão, a atração gravitacional realizada entre matérias é uma consequência das ondas gravitacionais que os corpos emitem e essas ondas se entrelaçam e tendem a deformar o universo para que as matérias se aproximem, como se fosse um laço. A aceleração de átomos hidrogênios e átomos de oxigênios com suas posteriores colisões geram ondas que se contrapõem às ondas gravitacionais e, conforme sua intensidade, anulam a gravidade. Moléculas de água são excelentes para realizar tal procedimento. 

			Foi um grande salto tecnológico para a humanidade quando houve a neutralização da gravidade. No entanto, abriram-se as portas para se fazer exatamente o contrário, aumentar a força gravitacional em ordem assustadora, permitindo que um objeto se movesse no espaço em x tempo, em velocidades até então inimagináveis. Muitos desastres aconteceram, pois objetos em velocidade da luz ou até mesmo maior (Dobra) foram lançados. Contudo, devido à inércia e ao vácuo do plasma energético, alguns devem estar caminhando até o momento no espaço, sem conseguir a sua parada. O pleno domínio somente se deu com a fusão das duas tecnologias, o que permitiu lançar um objeto que se locomovesse acima da velocidade da luz (Gravit) e conseguir fazer ele parar (Aqua), o que ocorreu graças aos cientistas de Asunción, no Paraguai. 

			Com a denominada tecnologia Varp desenvolvida no velho continente, especificamente na Itália, e com a tecnologia Aqua, pode-se, nesse momento, parar, decifrar e entender os mistérios de raios de energia que chegavam à Terra na velocidade da luz, e , Seria o fim da angústia que afligia grande parte da humanidade, a qual muitas pessoas sempre carregaram e levaram, infelizmente, para a outra vida. Desde os primórdios da ciência moderna até aquele momento, uma dúvida com relação à existência de vidas no universo pairava no ar. Ou seja, somos os únicos seres inteligentes deste enorme, para não dizer quase infinito Universo? Estamos sozinhos com nossa consciência que reconhece o próprio universo? Justamente neste enorme universo vasto e amplo, repleto de planetas, sistemas e galáxias.

			Dentro da Nave Terrena Tupi, a qual foi criada no maior centro de produção de naves espaciais para transporte interno no planeta e que era embarcada da melhor e mais avançada tecnologia conhecida pela humanidade, o CEO (Chief Executive Officer) Lorenzo Enrico foi o primeiro a ter seu corpo reconstruído na máquina denominada “Urna Ventilada”, pois, logo após a construção do corpo, a máquina inflava os pulmões e ventilava em enorme velocidade nitrogênio, oxigênio e argônio em proporções adequadas para que os órgãos iniciassem suas funções vitais, isso era conhecido como sopro de Deus. A mente cibernética ajustada geneticamente ao corpo era acoplada ao cérebro biológico original. Após as convulsões típicas dos primeiros momentos da chamada lazara de reinicialização, ele abriu a porta do sarcófago, local para onde os corpos recém construídos eram transferidos, e acionou os drones biológicos que se assemelhavam a morcegos de grande envergadura. Esses drones iniciaram o processo de reconstrução corporal de toda a tripulação da nave Tupi.

			Após a reconstrução de Carla Mirela e Yudi Ari, ambos COO (Chief Operating Officer da Tupi), a máquina de reconstrução estava iniciando o procedimento para construção do corpo da CIO (Chefe Information Officer) Maria Estela, quando repentinamente travou e começou a replicar células sem uma lógica. Lorenzo Enrico acionou online, mentalmente, Carla Mirela e Yudi Ari na sala decisória virtual Tupi Droi. Logo, eles comandaram uma reunião que decidiu em 3,5 minutos a construção de 50% do corpo de Maria, de acordo com as informações colhidas no “Tupidata open” que era um Bigdata com as informações pertinentes aos conhecimentos da humanidade e conhecimentos minerados para resolução de problemas pertinentes à máquina de reconstrução corporal, juntamente com as informações necessárias para que a missão da Tupi fosse levada a efeito com êxito, pois este fato era prioritário em qualquer decisão. Desse modo, o restante do corpo de Maria Estela foi completado com peças robóticas, sendo que do quadril para baixo, Maria era um droide cibernético. A lazara de reinicialização foi dramática e seguida de internação na Tupihealth por 2 horas para acalmar o cérebro da CIO.

			Após esses momentos dramáticos dentro da nave Tupi, a máquina de reconstrução foi reinicializada, foram verificados todos os procedimentos e foram recomeçados com sucesso. Reiniciou reconstruindo o corpo de Ariel Justin CTO (Chief Technology Officer) que apesar de bastante intrigante no início, o fato foi de solicitação própria quando a missão iria se iniciar na Terra, a reconstrução foi de um corpo assexuado.

			Tudo parecia tranquilo novamente, quando da reconstrução de Kira Yohana a máquina apresentou um novo problema, as células criadas não passavam da virtualidade para realidade e Kira estava sendo criado virtualmente, apenas. Uma intervenção dos cinco integrantes foi de fundamental importância para a continuidade da missão, contudo, a realidade de Kira ficou limitado a um estado plasmático, não conseguia pegar coisas, era necessário estar em baixas temperaturas para ter o sentido do tato operante, visto que o estado plasmático não permite determinar a rigidez de superfícies. Sam Kim, o último a ser reconstruído, apesar de muita tensão, não apresentou nenhum problema aparente. Tudo foi executado sem problemas, mas todos ficaram muito tensos.

			A nave Tupi alertou-os, por meio da enorme tela frontal que possuía, que estava próxima a parar e entrar em órbita de Kepler-76b. Lorenzo Enrico iniciou a reunião com toda tripulação na sala virtual Tupi Droi sobre o que seria e como seria a missão.

			— Nossa missão talvez não seja a missão espacial mais importante da história da humanidade. — disse Lorenzo — No entanto, é a missão mais aguardada por todos os humanos, pois, até esta missão, contatos feitos com seres de outros planetas somente foram obras de ficção e nesta missão, devido as mais avançadas tecnologias que a humanidade dispõe, poderemos, se não fizermos contato, pelo menos saber que existem outros seres inteligentes neste vasto universo. 

			Nisso Carla Mirela interrompeu a fala e questionou:

			— Como eu havia perguntado na Terra, mas não me deram resposta... Por que não enviaram uma nave com androides para simples reconhecimento? Qual o motivo de uma nave tripulada? Sete tripulantes humanos desconstruídos e reconstruídos no espaço? Todos treinados com atitudes múltiplas e habilidades cognitivas desenvolvidas para soluções de problemas simples até soluções de física quântica e evolutiva biológica?

			— A verdade — respondeu Lorenzo — não sei completamente, mas foi me explicado que um momento tão importante como este deveria ter presente humanos para registrar emocionalmente o fato. Contudo, enquanto estava minerando Tupidata Open, descobri que nos raios enviados e decodificados existiam solicitações específicas para o contato, pode ser que algumas de nossas características sejam objetos dessas solicitações.

			— Mas não estamos mais em sete e sim em cinco e meio!

			— Como podemos tocar avante o projeto de sete, quais seriam as exigências? — perguntou Kira Yohana.

			Sam Kim respondeu:

			— Não faz o mínimo sentido dizer que somos menos que sete, sendo que o registo tecnológico da Tupi Droi registra conversa de sete membros, agora neste momento. 

			— Podemos reparar o equipamento de reconstrução em evento futuro e a reconstrução corporal adequada poderá ser realizada em qualquer tempo espaço. O mais importante, creio eu, é como vamos chegar ao ponto de emissão, sendo que teremos que sair desta nave e ir até Kepler-76b, que é um gigante gasoso e tem massa duas vezes a de Júpiter, logo a força gravitacional pode chegar a 18,4 m s2? 

			Nesse momento, Ariel Justin pergunta para Lorenzo se a maleta com as cápsulas de Gravit foram trazidas para dentro de Tupi, pois ele não tem permissão para acessar esse tipo de informação em Tupi data. Lorenzo responde que acabou de acessar a informação mentalmente e que sim, estão no compartimento de tecnologia médica. 

			— Para que servem essas cápsulas e qual a relação com a tecnologia Gravit? — perguntou Lorenzo.

			— Bom — responde Ariel — é uma inovação, pois com a vestimenta de caminhamento externo, ingerindo uma cápsula dessa e ajustando os dados via molécula de comunicação neural e transmissão elétrica de informações, temos o ajuste da gravidade em um volume de trinta metros cúbicos, a partir no nosso centro geográfico corpóreo, equiparado a gravidade terrestre, por seis horas.

			— Maravilha! — exclamou Sam Kim enquanto ria — Tenho que levar umas dez comigo, por garantia.

			— Não adianta, o tempo de repouso após o uso é de, no mínimo, dez minutos, suficiente para ser esmagado pela gravidade elevada de Kepler-76b. — falou Ariel.

			— Barbaridade, que pena. Temos que ficar espertos com o tempo. — disse Sam.

			— Mas estou coletando a seguinte informação, viajamos em dobra e a distância da Terra à Kepler-76b é de dois mil anos-luz, quer dizer que no tempo da Terra já se passaram mil anos, ou seja, estamos em 3348. Visto que a missão se iniciou em 2348, todos os nossos amigos e conhecidos se foram. Por que o Tupi Data não libera as informações atualizadas para que possamos saber como está a vida no azul? Os dados se encerram em 2349. — falou Yudi Ari.

			Lorenzo Enrico disse:

			— A última informação que tenho é uma fala relatando que somos a última esperança da Terra e que todos depositam enorme confiança nesta missão e que a luz seja boa. 

			— É a derradeira mensagem que chegou em nosso banco de dados. Pressinto que algo muito grave aconteceu no tempo espaço.

			Em 2349, um ano após o lançamento da Tupi, foi anunciado na Mente que o desmontador/reconstrutor de planetas havia sido criado e seria testado em breve. A Mente é um sistema de comunicação que substituiu a internet, pois a velocidade dos dados superava 1024 Terabytes por segundo. No entanto, a filosofia da Mente, em transmissão de dados, era incompatível com a anterior e uma substituição total foi necessária, até mesmo dos protocolos antigos. 

			Uma semana depois do anúncio, a máquina foi testada com sucesso para a Lua, mas gerou um paradoxo temporal teórico. O paradoxo era o seguinte: se fosse desconstruída a Terra, todos seus átomos seriam empacotados num ponto, do tamanho de uma cabeça de alfinete, mas os átomos da própria máquina também eram da Terra, eles seriam empacotados também destruindo a possibilidade de reverter essa ação? 

			O acionamento da máquina ocorreu de forma devastadora em quinze de novembro de 2349, autorizado pela OAT (Organização da Áreas Terrestres), organização que substituiu a antiga ONU. Tudo se foi. A teoria da reversão não deu certo, apenas uma última mensagem enviada de forma anônima, sete milissegundos antes do fim de tudo, saiu em direção ao Tupi Data.

			Todos ficaram observando Lorenzo Enrico (CEO), um homem mesomorfo, com altura de 1,65m, com 82quilogramas, tipicamente latino, não fosse os olhos azuis originários provavelmente da imigração Italiana do século XX. Era titulado em graduação superior em tecnologia filosófica da realidade espacial, no centenário Centro Paula Souza. Tinha dois filhos com sua contribuidora genética, Hellen de Martinan, a qual levava a vida estudando o comportamento das comunidades tradicionalistas que viviam na Amazônia, enquanto Lorenzo viajava nas estrelas, sendo o responsável pelas principais decisões operacionais e estratégias da nave Tupi (CEO). 

			Deve-se ressaltar aqui que Hellen de Martinan era a tripulante indicada para estar na nave Tupi, contudo, Carla Mirela trocou a ficha de Hellen pela sua própria ficha, porque tinha uma paixão descabida por Lorenzo, paixão essa que se iniciou no processo de seleção da equipe. Carla Mirela havia entrevistado diversos candidatos para CEO da nave Tupi, a decisão do processo de seleção dos componentes da equipe foi centralizada em Carla pelas atribuições técnicas que tinha em seu curriculum. 



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
VVVVV

FIM A0 ENIGI\/IA DA

\SOLIDAO

-‘ Tadeu Mar arques

’—\






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


